
 

 

 

 

Processo MR-2025-2046-LP 

 

O processo analisa um sinistro ocorrido numa habitação segurada por um contrato de 

multirriscos. O seguro incluía a cobertura de reconstituição de muros, portões, vedações 

e jardins, válida quando os danos resultassem de ventos superiores a 89 km/h. 

Durante a tempestade Martinho, registaram-se velocidades de vento acima desse limite 

nas estações meteorológicas mais próximas. Na mesma madrugada, dois portões da 

propriedade sofreram danos provocados pela força do vento. Embora apresentassem 

ferrugem nas dobradiças, não ficou demonstrado que tal desgaste, por si só, teria 

originado os danos com ventos inferiores ao limite contratual — ónus que cabia à 

seguradora. 

Testemunhos indicaram ainda que, antes da tempestade, já tinham ocorrido ventos fortes 

sem qualquer dano semelhante, reforçando que a causa determinante foi a intensidade 

excecional do vento. 

Concluiu-se que o sinistro está abrangido pela cobertura contratada e que o valor 

necessário para reparar os portões é de 600 euros, montante que a seguradora foi 

condenada a pagar. 

 


